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INTRODUÇÃO

A telessaúde consiste em uma estratégia de prestação de serviços

de saúde a distância, com o objetivo de melhorar o acesso e a

eficácia dos segmentos clínicos, administrativos e educacionais.

Durante o ano de 2020, essa modalidade de assistência à saúde tem

sido um importante recurso adjuvante aos cuidados prestados aos

pacientes com COVID-19, mas também, àqueles que possuem

doenças crônicas não transmissíveis.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa, realizada durante o mês de

agosto de 2020, através de uma busca nas bases de dados PubMed

(via MEDLINE) e CINAHL, e nas bibliotecas virtuais Scielo e Google

Acadêmico, utilizando os termos “telessaúde”, “doenças crônicas” e

“COVID-19”, adaptados para cada base e biblioteca. Foram

selecionados seis artigos que responderam a seguinte pergunta

norteadora: “Quais os benefícios da telessaúde quando utilizada

como suporte ao atendimento de pacientes com doenças crônicas

não transmissíveis durante a pandemia de COVID-19?”. Foram

selecionados os trabalhos disponíveis na íntegra e de forma gratuita,

no idioma inglês, português ou espanhol, publicados no ano de 2020.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os achados mostraram que a telessaúde apresenta-se como

estratégia oportuna aumentando a capacidade de atendimento dos

serviços de saúde, reduzindo a sobrecarga nos três níveis de

atenção e assistência à saúde, diminuindo os custos e tempo de

espera para consultas com especialistas, internação e assistência

pós-alta hospitalar, como também, facilitando o acesso à saúde e

elevando o status de conhecimento da população com alguma

doença crônica sobre o vírus SARS-CoV-2, por meio de ações de

educação em saúde. Ademais, os estudiosos reforçam que a

telessaúde faz-se como uma nova possibilidade de monitoramento e

controle das condições clínicas dos pacientes com diabetes,

hipertensão, obesidade e outras condições crônicas de saúde. No

entanto, para que ela seja efetiva, é preciso considerar a integração

com os serviços assistenciais já existentes.
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O enfrentamento as doenças crônicas é um desafio em todo mundo,

necessitando de alto nível de atenção à saúde, de forma constate. A

inadequação ou falha desses serviços pode acarretar uma serie de

complicações, dificuldade no tratamento e sobrecarga no serviço de

saúde. Assim, a telessaúde tem sido indicada como uma estratégia

poderosa no auxílio dos cuidados de saúde pelos trabalhadores,

gestores, educadores e serviços de saúde no enfrentamento as

doenças crônicas, fortalecendo a atenção primária à saúde.
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